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 A Covid-19 é uma doença
infecciosa causada pelo
coronavírus (SARS-CoV-2),
descoberto, após o surto em
Wuhan, China, em dezembro de
2019. Atualmente, não existem
vacinas, anticorpos monoclonais
ou medicamentos com
comprovada eficácia contra o
SARS-CoV-2. 

  Uma alternativa viável que tem
se apresentado para o
tratamento da Covid-19 é o uso
de plasma ou soro
convalescente humano, já que
os anticorpos presentes nesse
plasma poderiam ajudar a
combater essa infecção.

 Essa terapia de anticorpos
passivos, que envolve a 
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administração de anticorpos
contra um determinado agente a
um indivíduo suscetível com a
finalidade de prevenir ou tratar
uma doença infecciosa causada
por esse agente, fornece
imunidade imediata à pessoas
suscetíveis.

  A Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (ANVISA) publicou, em
08 de abril de 2020, uma nota
técnica sobre os Aspectos
regulatórios do uso do plasma
de doador convalescente para o
tratamento da Covid-19. Mas
antes disso, em março deste
ano, o FDA foi o primeiro a
publicar diretrizes para a
utilização dessa técnica em
quadros graves da doença ou
com risco de morte iminente.
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Disponível em:
https://customsandinternationaltradelaw.com/2013/03/20/f
da-discusses-top-reasons-for-detention-of-goods/

Disponível em:
https://www.cristofoli.com/biosseguranca/atalho-para-
resolucoes-da-anvisa-saude-legis/anvisa-logo/



  O plasma convalescente, é a
parte líquida do sangue
coletada em pacientes que se
recuperaram de uma infecção e
sua administração passiva é um
meio que pode fornecer
imunidade imediata a pessoas
suscetíveis, porém a transfusão
do plasma somente poderá ser
feita sob prescrição médica em
pacientes hospitalizados. 
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  Deve-se lembrar que o plasma
é um hemocomponente e que,
mesmo sendo seguro e bem
tolerado na maioria das vezes,
o paciente ao receber a
transfusão pode apresentar
reação alérgica ou outros
eventos adversos à transfusão.
Sendo assim, os profissionais
responsáveis pela assistência
ao paciente devem ter esse
conhecimento e estarem
atentos para prevenção,
detecção e manejo de reações
transfusionais. Além disso, é
importante que os serviços
atuem conjuntamente com os
serviços de hemoterapia para a
obtenção do plasma
convalescente e seguir
rigorosamente todos os
critérios técnicos estabelecidos
pela ANVISA e Ministério da
Saúde. 

  A ANVISA orienta que o plasma
convalescente para a Covid-19
deva ser usado em protocolos
de pesquisa clínica, com os
devidos cuidados e controles
necessários, sem prejuízo do
disposto em legislação
específica, códigos de ética ou
Resoluções do Conselho Federal
de Medicina sobre a autoridade
e conduta médica do
profissional prescritor. 
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Disponível em: https://super.abril.com.br/saude/covid-19-
plasma-de-pacientes-curados-ajudou-a-tratar-casos-criticos/
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Disponível em: https://saude.rs.gov.br/hemocentro-de-
porto-alegre-precisa-de-doacoes-de-sangue-tipo-o-positivo-
e-negativo



ser do sexo masculino;
ter entre 18 e 60 anos de
idade; 
pesar acima de 50kg;
apresentar o diagnóstico da
Covid-19 previamente
confirmado por PCR,
sorologia ou teste rápido
estar sem sintomas da
doença há mais de 30 dias; 
portar documento de
identificação oficial, original
e com foto ou cópia
autenticada. 

   O Centro de Hemoterapia e
Hematologia do Ceará
(HEMOCE) tem recebido
doações de plasma
convalescente, e para doar o
plasma deve-se atender alguns
critérios:

 O processo de doação
acontece em duas etapas.
Primeiro, a pessoa passa por
uma triagem clínica, na qual
uma amostra de sangue será
coletada para testes e avaliação
de anticorpos contra a Covid-
19.

    E dentre os estudos que vêm
sendo realizados
mundialmente, uma publicação 

recente de um estudo feito com
5000 pacientes hospitalizados
com Covid-19 sugeriu que a
transfusão de plasma
convalescente é segura em
pacientes hospitalizados.

  Em geral, os estudos têm
mostrado menor tempo de
internação e menor
mortalidade em pacientes
tratados com plasma
convalescente em relação aos
não tratados, porém ainda é
necessário mais evidências
científicas que confirmem a
eficácia desse tratamento.

     Diante disso, é fundamental
a avaliação mais aprofundada
na forma de ensaios clínicos
randomizados, tais como os
que estão sendo iniciados em
diversos países, incluindo o
Brasil.
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Disponível em: https://radiocaxias.com.br/portal/noticias/projeto-
de-lei-incentiva-doacao-de-plasma-para-tratamento-contra-
covid19-115843
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